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Introdução 
O atual cenário político brasileiro remete a questões 
fundamentais de construção da cidadania. As mobilizações 
sociais envolvem uma diversidade de orientações políticas 
que se apresentam de diferentes maneiras. Pode-se 
destacar uma nova incursão jovem nessas arenas e, esse 
tipo de ação, responde aos problemas reais dados pelo 
contexto social. A cidadania, assim, emerge num processo 
discursivo – face-a-face ou virtual – bem como no curso 
dos acontecimentos. Esse processo se torna evidente na 
medida em que o interesse da juventude em assuntos 
políticos possibilita a participação nos espaços e nas 
organizações da sociedade, como na própria vida escolar. 
Nesse sentido, foi realizada pesquisa com alunos do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – IFMT (campus Tangará da Serra) com o 
objetivo de mensurar o interesse dos estudantes em 
assuntos políticos locais e nacionais, em um cenário de 
profunda discussão midiática. Os resultados demonstram 
que o envolvimento em assuntos políticos requer iniciativas 
de organizações e instituições públicas ou privadas no 
sentido de subsidiar os jovens a integrarem redes de 
confiança e exercerem a cidadania.  
 

Resultados e Discussão 
A participação da juventude pode ser entendida como um 
processo em que os jovens buscam influenciar e 
compartilhar o controle e a responsabilidade das decisões 
e do destino dos recursos que lhes afetam. Isso é possível, 
fundamentalmente, quando motivados pelo interesse em 
assuntos políticos. Essa questão foi tratada por um survey 
com os alunos do IFMT – amostra de 35% do total de 
estudantes. A pesquisa evidenciou que, em relação a 
assuntos políticos nacionais, a maior parcela possui pouco 
interesse nessa temática. 
 
Figura 1. Interesse dos alunos em assuntos políticos 
nacionais. 

 

Em relação aos assuntos políticos locais, o survey 
demonstrou que para mais da metade dos alunos existe 
muito interesse em questões políticas próximas a seu 
cotidiano. No entanto, parcela significativa ainda possui 
pouco ou nenhum interesse em relação a essas questões, 
mesmo em um contexto de grande repercussão. 

  
Figura 2. Interesse dos alunos em assuntos políticos 
locais. 

 
 
Os dados da pesquisa demonstram que devem ser 
elaboradas estratégias e constituídas formas de 
envolvimento e participação da juventude. O interesse 
político impulsiona os jovens a buscarem a participação de 
formas diversas, quer seja pela forma tradicional 
(associações, clubes, grêmios), quer seja pela forma 
virtual (ambientes web). Esses espaços podem gerar 
sinergia, redes de confiança e incremento à cidadania. 
Esse protagonismo pode ser fomentado por meio de ações 
educativas, sejam elas no espaço educacional formal ou 
em outros espaços públicos ou privados. Em decorrência, 
surgem ações e atitudes de enfrentamento da realidade, 
em que a juventude pode exercer o papel de agente 
transformador da dinâmica social e que está inserida. 
 

Conclusões 
O envolvimento direto nas temáticas políticas por meio do 
discurso (lexis) ou pela ação (práxis) é fundamental para 
fortalecimento dos mecanismos sociais democráticos. 
Numa perspectiva territorial, o interesse em questões 
locais levaria, essencialmente, a uma ampliação das 
discussões em outras escalas (regional, estadual até a 
nacional), proeminentes para as reflexões conjunturais e 
estruturais sobre política. Os dados da pesquisa apontam 
para que o IFMT, em sua proposta de ensino, pesquisa e 
extensão, atue na formação cidadã de seus alunos, com a 
finalidade de valorizar a participação, emergir o interesse e 
o engajamento político entre os estudantes.  


